


Vicente 
FRAGMENTOS  
DE MEMÓRIA 

Nem lembro há quanto tempo estou na estrada. 
A última parada valeu a viagem: um vilarejo 
pequeno, perdido no meio dos Ermos, mas 
com gente disposta a negociar. Troquei frascos 
vencidos, algumas balas de rifle por comida 
seca, algumas ervas, uma bateria descarregada 
e, por incrível que pareça, consegui um 
punhado de Infectores em pote lacrado.  
Um bom negócio.

Agora é voltar para casa com a bolsa cheia. 
Ficar tanto tempo longe só vale a pena quando 
se tem alguém esperando… Amanda... Não... 
Fernanda! Iolanda? Meu amor.

Está na hora de trocar os filtros da máscara.




